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RELATORIO
.;

)

De volta de sua excursão ao
norte do Estado, onde tora syn
dícar dos factos ali occorridos,
o sr. dr. Candido V. da Silva
Freire, chefe de policia, apre
sentou ao sr. dr. governador o

seguinte relatorio:
,

Estado Feder-al de Santa Cn
tharina, Secretaria da Policia,
6 de agosto de 189�.-Cida:iã.oDr. Governador.-Em curnprr
mento de vossa determinação
verbal, para transportar-me ao

termo de S. Bento, comarca de
Joinville, afim de tomar conhe
cimento e proceder corno fosse
de direito sobre o facto de ter
sido impedido o agente fiscal
do estado do Paraná quando.
em um dos d ias do mez próximo
findo, pretendia estabelecer no

lugar «Fragosos» sito no referido
termo, uma barreira, para ar

recadar o imposto decretad I

pelo respectivo Governador, de
exercer aquelle acto, em con

sequencia da oppOSiÇ:IO feita
por mais de vinte pessôas, 111'

madas na quasi totaldade,
parti desta capital a 25 P, che
gllei 11 ;29 de mtsmo mez ao

ponto destinado, onde abri im
m�diatamp.nte i igoroso inque
rito, que por cópia vos l'emet
to.
Pelas diligencias policiaes [I

que' procedi, com assistencifl
liO promotor publico, verifi
cou-se que, no dill 8 do men

cionado mez, mai� de 20 tl'O

poiros e outros individllOs reu
nid )s, e em gri1nde pnrte ar

mados, todos residentes nos

limites do estado dI) Pllrilná
C0m este, dirigiram-se no re

ferido lugilr e oppowram-se a

que fllsse levada ii effeito a es

tação fiscal que o exactor da
fazenda d'aquf1l1e estado pro
punha-se a fundar ali p'lra ar

recada\ão do alludido impos
to, e d'esta fórma impedir a

execucão e cumprimento d'um
act(\ êmanado da autoridade
legitima, e commetteram o

crime previsto no art. lH do
Cod. lenal.
Que, embora provado o ele

mento natural do crime, toda
via não ficou demonstrnda a

sua autoria, por iS$.o qU(� as

testemun:las, que depozcram,
em numero de 1:2, não dpclil
raram, por ignorarem, os nomes
dos que promoveram o iljun
tamento e nellti tomaram par
te, pelo que tornaram-se des
conhecidos os culpa,los e con

seguintemellte inefficazes os

meios de fazer effectuar a r8-

pressão legal.
., .

Correndo com InSlstenCla
boatos de que algumas praças
da forca de linha, estal�ionada
nos linlites do Paraná II incum
bida de auxiliar II agente arre

cadador, tinham invaJidl} os

deste e praticado a010s attenta·
to rios do direito de proprieda
de d'alguns n;oradoresd'aquel
la regiüo; e tendo diversas re

clamacões nesse sentido, feitas
pelos· proprios prejudicados,

\

aos quaes pro uetti tornai-as
na consideração que mereces

sem, expedi para ali.o capitão
de) 250 but.rlhão de liuhn, Ar
thur Cvvalcanti do Livramen
to, que ostuva a minha disp�
siçao, nfi:n de proceder a n

gl)"rl1sils ilvl;rigilções, que rr�e
habilitnssern ii tom.ir as provI
dencias I"gacs, que no Cil�O
cou besse.n e estivessem em l Il l+

nhas uuribuiçóes.
Pelas informsçóes culhid as

por aque lle ufth;ial� .constantes
dil peça que em o rtg.lll a I pass.u
ás vossas mãos, tereis conheci
monto do flicto arguido, sobre
I) qual mondou ga.l·antir-me o

commandante dei flll'ça que f�'
ria severa syn dicnncia u p_rOVI
deuciar ia de mo.lo a evtLI.r a

sua reprortucção e .". serem 111-

derunisados 'IS preJlllZI)S causa

dos pelas prilças, com a subtrn
cão d'alzumas aves e pequC!1JS
�nimaes� que consumiram sob
pretexto .ie il1imenti�r�m-se,
allegando falta de provisao.

O facto descrípto constitue
um crime porém de acção me

ramente privada, attenta á s.ua
natureza, desde que não verIfi
cou-se a violencia, nem o furto
recahio em animaes especifica
dos no art. Ioda lei n. :".613
de 7 de julho de 1883, casos em
que tem lugar o p�ocedir;nent�
official, pelo que o mque.nto so

podia ser feito .a requerImento CLUB NACiONAlda parte ofIendlda para usar do � I d a 5 fl'UljIO-Se u Clubdíreito de queixa que lhe facul-I N cluiI:d ia' c'lhdG de S. J I é,taalei.. d'dol"!JI SI',.à'l Si ItJlflne,pva.'.:ornme-Julgo ter aSSIm correspon 1 ... >

, I.

fi o desempe- [tJ �Iar 'I annlvC'.":1f11 !lal.I,CIeIa vossa con lança, n

j '1 f.h d· t te commI'ssão .lu "i·II'·' ,I -Stll],1 Üeu( )10, L II' en O a Impor an 1'l' >.' •
.

com que me distinguistes, espe- ,II) �'H,: n) pruv S'HI,'.

rando que relevareis qualquer O cln� e,Léve '1Ium (lI(J I

falta que por ventura tenha mll lo (>I!ICom,jn.
commettido, attenuada, segun
do parece-me, pel? d�sejo de
prestar algum serVIço a c��sa
publica.-O chefe de poliCIa,
CANDIDO V. DA SILVA FREIRE.

ESPECTACULO
Conforme foi annunciado,

realisou-se, em a noite de an

te-hontem. o espectaculo d.e
zala em homenagem ao .mru-b

1" C' fversa rio do g('�nerü ISSWIO nb e

do govel'llo provisorio, uchnu
do-se presentes o sr dr. govGr
nudor do Estudo c outr..s auto
ridades.
Antes de começar a repre

sentuçüo, em snena aberta, teve
logar 'urna .ap(llho,)s:, d�� mil

znifioo effeito, rel.ui vu a co n

fratHrnisaéão revolucionaria dI)
pOVII, armada e «xercit», a 15
de Novembro, de que f!li aquel
le notuvel cidadão o primeiro
pulso director.

.

EnLJo, a musica d» '250 de
iufanter ia tocou o hyrnno n 1-

ciun.il. levantando (I cilLI lao
Gusl:lvo !li(�h;jrJ, de um c!I)S
camarotes, vivas ao genernl is
simo e ao dr. governador do
Estado.

O espectacul.r, constituido
com ii rcpresent.rç.t . do drama
francez DUQUE:ZA CAUIEN, ver-.
são do IlOSSO amigo III) racio
N unes, e da cumedla LOUCURAS
DE A�{l)R, origin;1l do nosso

II

eoll"ga P,!dro Cardoso, cor-
reu bem.

SUL

E.xonera��ão
Por acto de honlem, foi exo

nerado, a sou pedido, do cargo
de lo supplente do dellJga'�o
de policia do termo de S. �1t
guel, o cidadão Onofre de Pau
la l{"gis.

o governo interrogado neste
sentido e o ministro dos nego
cios estrangeiros respondeu qu
nada sabia.
Quasi c im este telegramrn

coincidia outro de Londres par
o Co�mERcIO DO PORTO, da nd
como resolvida a questão an

glo-portuguezil, tendo sido pa
ClU3 la ii livre nsvegução d
Ze rnheze e du Chire e fica nd
« por uma vez» delimitados o

terr itorios portuguezes dispu
tados pela lnglatel'ra.
Contestam ainda 11 veracida

de deste facto [IS folhas gover
narnentaos, mas corno na GA
ZI<;TA OE POllTUGAL, orgão offi
»ial do miuisterin, apparecess
um artigo dizendo que Portu
gal devia transigir perante iJS

prelençóes da Grà-Br�'tan�il,
« fazendo concessúes amignveis,
mesmo em Lourençu Marq ues »,
inferem dahi os jirnaes da op
posição que aqucllas nOlici�s
n110 são completamente desti
tuidus de fundamento, e que
portanto «anda coisa no ar » ...

como dizia () bispo de v izeu.
O que sobre a questão se lê

nos ultimos jornaes inglezes é
que I) «(governo britanico nilo
adrnittiu os pedidos de Portu··
gal, que apenas se baseam em

nzões historic;ls, perfflitamen
te platonicas. })

Em S. Petersburgo morreu no

principio de Maio, uma velha
que deixou por herança uma

caderneta da Caixa Economica
na importancia de 200 rublos, e

mais uns 50 rublos em moedas
de prata.

Ao ser repartida a herança,
nenhum dos herdeiros quiz as

moedas de prata, porque.diziam
elles, estavam enfeitiçadas.
Após muita discussão, concor

daram os herdeiros em doal-as a

um estabelecimento de henefí
cencia, nenhum, porém, quíz en
carregar-se de entregar o legado,
e foi preciso que um empregado
do asylo viesse buscar as moe

das.
Muito póde a ígnorancia ! .....

RheuluatisRlo - Cura
eo,npleta com () Elixir d., Vdlam

Guaco de RlilllivA'rl1

PORTUGAL-INGLATERRA
Escreve () correspondente do

PAIZ, em Lisboa:
« O governo nllda diz, o lele-

grapho nada informa, de ma

neira que os jornali?tas portu
auezes se veem obrtgados parainformarem o publico do esta
do da questão, a respingill'e:n
nos arti"os, secçJo telt�grilplll-o

..,.

C'I e eorrespondencws LlOS jf1r-
naes estrangeit·os, as nuticias
que tragarn alguma luz s0bl'(; 11

e questão.
.

Foi assim q ue em qllilSI to
Jos os jornaes de Lisboa appa
receu (�ste telegramma publica
du no FIGARO, de 2:3:

« Lonclres, 2:2.-Loru Salis
bury declarou que, tendo a Iít
glalerra ({ dado o exemplo dos
sacrificlOS» para conservar ;J

amizade de uma grande poten
cia, «(;onvinha�) que Portugal
({ imitasse esse exemplo» para
asse.(!;urar a benevolencia da
Grã Bretanha.

E corntlldo o ministro inglez3$000 parece disposto a mostra�-se
mais conciliador d() que se J lll-

2$000 gava nas.esphélrlisdiplomaticas.
3$000 1I1clinava-�e mesmo a fazer
2$000 grandes e lmportantl�s CI)!1ces

I $000 I sões a Portugal, s� () govet'l1o

2$000 portuguez consentisse erh rec?
nhecer-Ihe vantagens na bahli.l
de Lourenço Marques, e se em

outros termos se reml)delasse
inleÍl'amente o documento qlle
resultou da mediação do m1lC"e

chill Mac-�lahon.
Póc!e-se affiemar que Portu

gal não consenlirá nisso; mas

qLwnto á liberdade da n�lvega
cão dI) Zambeze, lord Sallsbu ry

i :(100 não cederá da resolução que!
adoptou, de exigir que essa Ila

vegôç:'i.o seja abp-I't� a todos os

pavilhões estrangeIros.»
Nada menos que Lourenço

�i{lrqlles e a navegação do
Zambeze!

Na camara dos deputados fo i

Segue hnje para I) sul do Es
laJu o vapor LAGUNA.

F,), eleito VICé'P e.'luente d<l
dub o t:ldaJã·1 capl ão M ,n ,ei
Pillti) de LI'III IS JUlllur e par a
mi,mbro da COtnrIllS·ãü d \ Pa
Ih lÇ,r o �cldadão LlliZ Ecnrnel

JUIZ COMMISSARIO
Foi exonerâdo, a seu pedido,

do cargo de juiz commiss?rio
do municipio de La.g,�s, o cI�a
dão Jeronymo BaptIsta Pereua
Sobrinho.

Jardiln
CrlOC lrrel aIO maIs para o lar·

Ij,m á Pra a de Fóra:
Henrlquetil T. Cam·

plnas ......•

Cecy da Costa Cam-

pi fU � • • • • • •

Alda Rl)dflgutJ� ..
M \1:.1 F. Bnudt .

E;:y j,'1 C(lf'rl�l!ãl) ..
Mar Id A. FI elt.l" .

S. C. DIAB 1 A QUA'

ITAJAHY
Por acto de 6 do corrente.

foi exonerado do cargil de 3'
supplente do j�iz munic�pal �o
termo de ItuJahy, o �Idadao
José Francisco do NasClmento,
e nomeado para este logar o

cidadão Donato Gonçalves da
Luz.

TRil .•••••••

JuliO PaqueL .

, R. S. Hosa .

ENTRE NOS Tbumaz C Idllo..•
Vindo de Itajahy, acha-se

[' ASSIS Co�t:l. .' .••
nes�a capital. o sr. NI�nl)el A.�- Alfredtl J. da Silva.
tOI1l? F�ntes, negoeIante na-

U II I)ly,lerJu�" ...quella Cidade.
Jo�é C udldu da Si!

va .

D,Jí;)J[Jg')� J. G. Ju-DO RIO
São esperados:
Hoje, o paqu(�te VICTORIA, e

amanhã o PORTO-ALHGRI<:. No

primeiro destes paq u eles de
vem chegar 60 imnCligrantes
para este Estado.

FALSIFIC4DORES
�Ir, Loodre; eSI;l sendo julga

d'l 110 tribunal competenle I) réo
Va1rilne V'lvi RlgetLI, accu,adu
de falsltll',H os papeis da diVIda
publica de He;panln.

.

O réo confessou que o maIOr

culp ld,) e' a om tal Mar to�, e que
;}mbo' C-llIlav Im reali�,H um la
CIO sllperior a 800.000$.

A hb ICa dll� tltulos falslis
era em B,dollba, para onde ti·
oh Im Ido pedras IYlhograpbicas
e OlltiO, in�lrumellti's p opnos
ptlra falslficIÇã,).

Qu iodo O ré,) e os seus cam

pl,ce:> ll,veram II Iti.CI:I� ue ��.rem
per5egUI(!ús pe!.1 jllstlça, Ja ti

oh'lm auferl,[" lucros �upertules
a 200:000$.

CATALEPSIA
U,I) estranh'l Ca.30 de cata·

lep,I,1 dell se lia P'IUCO n'uma
l�!d:dt' da P'11V'(ICtil dl� Entre
H! 's, n,�, Hepllbl,c::\ Argeolllla.

U il.l 11IIlça qlle p'lde0ia de
\';;l1eilt:IS dôr�s de clheça, ficLia
1,'I1:lld. Je·sa-; Cf I'e� !Ue, gulhada
I�m fH fun,ld S'}(lJúu, que se

�re)IO!lg"n pur I'SflilÇ'1 di! qualro
di,s. '\

Qt)J(jJo dl�s'P'Jlt"l1 linha per
dldu a voz que 11;111 recolblou'{
maiS,

n ri ...•..•

Jul!o P,dllf ....•
U, baol) Melreile6 ..
Um anJflylllil •••.

25$000
1$000
2$000
2$000
1$000
1$000
1$000 Caixa Ii:.�ullolllica

Movimento de 7 de Agosto:
En tl'ada 9988000 I
Hetirlld!1 808000

9188000'\
�!1ldo 10" depositos na

pre�eJ)tp, d!1ta 766:152S70!1
1$000
1$000
2$000
1$000

52$000

da
UUI':d [llH iIC'imelltlJ: n

Velame e Guaco� cio [�lluliveir�
�'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'E' nOf.HilO (",OI"rel!i4pOn'
<1ente em lI"'a!l"i@,� p8ra
anuull(..�io[lS; e f·eclaln(�I§.
.. �r_ I�_ Il__.oret,te" I�ua

CnnnulII"tine n.61.

A GUILHOTINA EM PARIZ

cumstautes admirado, da habili
d ad é do escamotendor , que Ifl"
vou Ou bobo a. colher que for,
iá.a com grarde desapontamen
to dll col.leg a. logrado, que
não tugiu nem mugiu.

Na manhã de i· de Julho I.n
-_ .......

As manobras navaes e terresgu:lhotlOauo em Par rz um t:,1
tres que este anno hão de terV od.ible, CO]t) cr,ime [ôra bem
lugar em Kiel, offerecem impor-

repugu.uue. M;i)aí a uma peque, tancia excepcional.
na de 10 allno,s, tendo-a -ub

I Tomarão parte nellas os prin
meu.do ante s as maiores tortu- cipaes couraçados da esquadra
I as. I allemã e os transportes, condu-

A concurrou cia á p.aça de zindo um corpo de desembarque
Hoqueue foi duniout», por C:lI1' de '12:000 infantes e 2.000 ca-

S3 da chuva ttlifen'�lal que ca- vallos.. ._

hu a de rnadrug.ids. As refendas forças simularão

A execuçã . V(lfIUC"U se pelas �m desembarque, sendo repel-
5 horas da manhã. lld�s pelas tropas de terra, que

serao commandadas pelo Impe
rador, em pessoa.
A Inglaterra, a Italia c a Aus

tría mandarão navios seus a

Kiel, para que os officiaes da sua

marinha de guerra possam es

tudar e observar as manobras.

- _:� .. l,�.��_���=�����������������������������������

curativo na observação do que OPERAÇÃO NOVA
praticam os animaes sobretudo Na Academia de Sciencia de
os cachorros, quando adoecem. Psriz, o professor Vernouil traMas ao cozimento de snb tou de uma operação interes
stancias vegetaes accrescenta o sanle, praticada com feliz exito
conde MaHei certa d6se de pelo professor Lannelongue,
�> «electricidade azul » , Cifra- operação nova, ousada e que
Sp nisto o seu grande segredo, fará épocha nos aunaes da ci
que a ninguém até agora rev�- rurgia.lnu , nem aos de sua proprra
familia. Trata-se de uma menina de

Será, com effeito algum flui- quatro urines, quasi idiota, que
do mysterioso parecido com a

se achava no hospital de crian

çus, aos cuidados de dous anelectricidade e que o conde
occulta zelosamente da avida nos de idade; seu craneo é pe-
curiosidade do publico? Ou queno, talvez o terço do nor

traduz a decantada descoberta mal; estatura de 66 centime-

I d tros, desenvolvimento do tho
um conhecimento profun: (I a

hurnunidsde, revestindo a sin- rax 45, A menina não podia
andar, cahia qiando a punhamgeleztl e vulg.uidnde dos medi-
de pé" não se Ui por cousa alcamentos com a roupagem e

auractivo do arcano impene- guma.
truvel : Existe ou não ii ele- Das tres hypotheses admitt--
ctricidado azu] ? Fias para explicar a microce-

M.uitns homens da sciencia phalia, só uma prevalece, e é
«studum esse phenomeno; o ii de Lannelongue. Yirchow
quP, porém, é jó uma reali.Ie- 'admittia il ossiflcacão d.is sutu
,je, esta (�rn que os pacientes ras do craneo; Broca explica
sentem, iHI usa� dos globlllos Vil"'a por lesões encephalicas. O
dI) conde Hattel, al�un:a cousa professor Lnnnelongue attrihue
spmelhanlp, a um lIgeIro cho- a microcephaha ao mesmo tem
I{ue t·lectrico. po a lesões cerebr:tda e á flS-.

O ultiml) remedio inventado treiteza da caixa craneana. Se
pdlJ cunde denomina-se «Es- se dér espaço ao cerebro, é se

<.;rufulllsll giapyarlm>, pelo qUtll se alargar a caixa craneana,
sp \�ombate de uma maneira evidenternlmte a rnicrocephillía
efticaz o que já J:Iilhnemann deverá desapparecer, diz ello,
appellidava de (�psora,). Os te- e a criança vo,tará á existençia
cidos adquirem, mercê delle, normal. Foi operando seme

força e resistencia, lhanternente certos epilepticos,
O que mais confirma a àes- que se fez cessar a rnolestia

coberta de Maltei é a complei- como por encanto.

Çà� e estado ctl) proprio autor, Induzido por estas idéas, que
pOIS aos 80 annos, come, be- elle verificou, bstudando cui.
be, dormo e_exerce emfim to- dadosamente alguns craneos de
das as funcç�es lle um homem microcephalos, Lannelonaue
de POU?O mal:; de.30 e, quan decidio-se fi tentar a opera�ãOto a pUJança. muscular, �es.afia na menina Valentina, abrindo-
o athleta maIS bem conslltuldo. lhe a caixa craneana e dando

O fluido vital anlolha-se-nos espaço ao cerebro. Praticou na
um digll<J remate deste seculo linha media:la uma lonad e

. . . o
XIX. estreita lllCISão cr:tneana para-

lt-llla a slltura sagittal, partin
duda :;'itura fronlal até á occi
pital. 00 lado esquerdo do
crane!), o q'lal era rn�IlS depri
rnido do que (I direilo, tÜ'l)U
uma porçào de substancia de
Ilove centimetros do com pri.
mento sobre seis milimetros de
largura, sem interessar a .Iurd
mater.

Tratl�u la ferida sllpl�rficial
convenH�nteml'nte, e a cicatri
zação se fez pOI' primflira in
tenção.
Tendo sido realisada a 9 de

.\'laio a operação, a 15 de .I u
IllO lôJe verificar-se o resultil
do colhido. A menina cami
nhava, sorria, interessava se

por tudo o que occorria ao re
dor de si, brincava com bone�
cas, o que d'antes nunca fize
ra: desapparecerd ü idiota para

o tenente, pois trazlfI o unifor-
FLORENÇA E lJENISIA me e as inslgulas do seu novo

�fOS d d fi" D,misla não reparoa em Oê( la corpo e u seu novo pOStO, cou

l disso,
' um momento Iwrnovel na luz em

, Oompletamente entregue á. sua moldurava O seu garbo maseulo e

i alegria como o esteve á. sua dôr, o seu rosto marcial. O prazer ()

� C minhou para a porta, repetln- suffucava e () ImpedI'! de fallar.
, do: l Mas () seu clhar hurnido g'luriava

\
-Gastão! é Gastão! ira.

buscarlcom,
eluquel1cia a Cd.sa patilfIJa e

o meu Jorge! Louvado 5flJa O no· deVUfiJ.Va a meUlOa de carlllh(b

me do Senhor! Gastão, meu se· ai dentes. e mud(.)s.

\nhor! mell marido! Oen,81<0, tambem, parou no seu

,

Ao c.lmilJbar p:>ra li putibulo ,

Vodabie leve ql1e 8,er atnpar ado

pelo capellão ti 1 pnsã» e pelo
ajudante di) CH�:1:;L(j. Qu.z ah"
dear coragem, mas ela evidente
li contrarro pela L.di..l de �elelJl

dade, a IIVld2Z cidavenca do
rosto, a contracção dos museu

los o a agitação convulsiva do

corpo.
A execução fez .. se rapida

mente. Desde que (l criminoso
sablo da R')quetle alé que Ibe
cahlo a cabeça separada do tron
co pelo cutello d:\ gullhollfla,
ape[la� decorreram 40 segundlls,
meBOS de um lDlOUlo.

HABIL ESCAíil0TEADOR
Dous gatunos entraram em

um bOlei, sentar.lm-StJ á mesa,

pediram jantar e começarClm a

comer.

Um delles timu uma das Cd

lberes de prat:l que haVia (];I

mesa e escondeu-a no cano da
bOla.

O outro viu e ficun contraria·
dissimo por ler sido preverlldu
na intençã,) que tambem tinha,
mas calou se.

Ao lermillar o jantar e com

toda i. S!:llfl celi1rn"fli;,l pega ell,

outra clllher de pr:lta e motLe.a
no b .1';0.

Tendo o f 1(',(0 sido presencia
do por diversa,; pe�so(\s, recla.
maram e eXigiram a entrega da

('I hcal cr.

O g:lluno não se alterou edis,
se: para que t;�m,lnho barulbo?
tirei a culher para mostrar como

J, .

se escamoteia.

Viram fie guardar a colher
no blllso, poi'; vejam onde \'al

ella apparecer. E metlendo a

mão 00 cano da bota do vlsinho,
tirou a oulra colher, c dlocon .. a

..

sobre a mesa e slblU coo; ar
tflumpbante, deixando os CII-

i\
POR

PAULO MAHAlIN
PRIMEIRA PARTE

Os 3!!!H!Hlssinos
-L
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\1J,'onctllH,e e ,·(»'u,qui
l�:l(l,- Esta ve:ífiCÀdo qUI> o

tnico rflmadll' €i ,) Angico com

J/dú e Gu'tco. d(' Raull \'eira.

Celebrou-se, ha pouco tempo,
na «Drer-faltig-kertskerche»
(igreja da Trindade), em Ber
lim, um matrimonio raro de
certo entre os povos civilisados.
Um moço russo, de boa fami

lia e bastante rico, oriundo de
um provincia do Baltico, casou

com a ama que o amamentou.

A noiva tinha dezesete annos

quando criava \).seu futuro ma

rido; este chama-se Greiger e
tem hoje 20 annos.

A familia não approvou o ca

samento, e Geiger, não podendo
vencer a repugnancia dos pais e

parente e não sendo maior fugiu
para a Allemanha com a amada,
e, em Berlim, á força de dinhei
ro, conseguiu realisar o casa

methodo' mento.

\ \ ,

A GRANDE CJRamA
Teve u!LlIlJarnente log II' t�m

Pariz a C,j rI il1a do Gr'Ch n -Le

Çp""UE, em Longechamp. E! ,1111

doze os coul�(_,nenlü�, entre el
IES um I1nico cavalló !nglpz e

"\1(['0 Italiano, I) «FIIZ H ,rnp
too», ambos Le1stante.; le({):dos
nas COrridos. Mas a� p'evi,ões
"! as aposta e:am a fav:H de
dons cavallos fr(J,ocezes, o

«Wlndor;:» e ü «NQrj». Nãi\
bavia um jornal que nãu c lU

t,lssse o lrlGlllph1j. de ambo�,
prinCipalmente d,. «WauJol a».

,Waodora» e () «Nord» fi
carélm logll atraz dflsde o prl!l
ClplO da corrida. Um outro ca

Velllo de que [Illlgu,�m se (\CCU

�i�va, ú «li'lz R 'Y;l», fOi o fJ/I
a;eiro Co chegar, em segiJllü o

It dl:lLJO c depoí.; l.I Idglez. A
victoria do cavidll) fr;l!l(;CZ aLLtl

1I11"U um pouco a Jecepl;ãd do·

jlllJ e II L' :1 a m n ,; oi ;\ P" li\:), O

que apo,�tar lffi a f3vor iI)« FI

z.H,)Y;!D IC(�êbefam 32 vl'ze�

as suas entr'\d ,s.

H I vi.\ 2,634:000 franc'h d

'pl1SLas [lO1l bcickers, mUit nu·e

merosas.

A SOCiedade dC\s corrida.; te

ve uma frceita de 4-00:000
franco:i, !I)1iS 50:000 qlJ� Ilü

annl) ai1�efll)-. Uma multidão
Immeosa eu(.;bi, a com piai de

LOllgchamp; aS Gorrlda>; vão se

,ccllmaado cada vez mais em

Parlz.
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EYRAUD EM PARII
A chegada a Pariz de Eyraud,

o assassino do offícial de justi
ça Gouffé, que, fóre preso em

Havana, foi um desses aconte
cimentos que attrahio a esta

ção de Saint-Lazare urna gran
de mu Itidão, ávida de vêr e co

nhecer o principal autor d«
um crime une tanta sensacáo

fpz em Pllriz'.
.

Eyruud truzi« as mãos alge
madas e quando sahia da car

ruagem foi preciso que os agen
tes qUA o custndi.ivam lhrunte
u viagem de Havana a Saint
Lazure o amparassem.

Na passagem do preso para
lima das sal»s le espera, algu
ruas vozes gritaram. \�-\ morte,
O assassino i»

Os gUilrdas fizeram afastar a

multidao. e Eyruud é meuid«
em um carro que roda á desfi
lada pura ii prísj_" .io deposito.
Alguns indivíduos correm

1 .,�.., ,

atraz I o carro gnLHn'lo: «j1J

Eyrnud ! » Mas bem depressa ()

curo se distancia da multi.láo,
chegando ao SeU destino sem

outro incidente.

o assassino Eyt'lllld fl�z umi'l

confissão completa, St-lHi Sl\ re

ferir por fOI·OLI algume: á sorte

que o espera.

No seu novo in.terrogatorio
Eyraud completou as (',onfis
sões da sua partil:ipação e da
de Gabriela no assassinio de
Gouffé,

o FLUIDO VITAL
Em aldeia proxima a Bolo· ..

nha, na ltalia, vive um anciã,!
octagenario, homem mysterio
so, que leva o titulo dos condes
de Hattei, família origilHria da
mais fina aristocraóa dos tem

pos idos e que conta em seu

seio lião poucos reis e cabeci
lhas afamados ria idade média.

O actual I\'Iattei pretende ha
ver descoberto um flUlcio que
é o verdildeiro principio vital e

grat;as ao qual curam-se todos
os m,dl'S e restitue-se ao orga
nismu humano () vigor primí
ti vo.

J:I" vinte annos, quando em

tuda ii I�illia se apregoilvam os

milagres ilttribudll_) " Mattei,
Pio IX entrl'gl)u-Ihe urna sec

ção do hospital de Santa The
reza e, em brevé praz.), o cu ..

randeiro operou 18 curas ma

ravilhosas. Lady Pahety, urna

das celebridades de Inglaterra,
teve ii PI!llCJl uma entrevista
tom j1att\�i e pela columna do
NATIONAL REVIEX faz curiosas
revelacões sobre a descoberta
do me�mo.

Funda-se o novo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



dar lugar a uma criança intel
ligente. Uma verdadeira meta

morphose. A menina Valentina,
actualmente objecto da curiosi
dade dos medicos e estudantes,
foi, por assim dizer, resuscits
da por Lannelongue.

Este professor fez em fins de
Junho a mesma operação em

outra criança; a resecção foi
ainda maior, e espera-se um

resultado semelhante.
Aqui está uma operação que

faz a maior honra á sciencia e

á habilidade consummada do
professor Lannelongue. P6de
dizer-se desde já que a crateo
tomia nestes casos é u ma ope
ração pratica destinada li sal
var criancas fatalmente vota
das á exislencia mais precaria
e mais desgraçada.

.1 :oll!iltipações.-O Augi
C:l com 'I'o l ú ti Guaco, de Rauli
v ei ru cu ru radll�almflnte.

'Thesnu.·u d" IEstado
Rendimento de 1 a 7de Agosto:

Renda geral.. ....... 54784'37
I) especiaL... 108768
» municípal.. 578801

-6i6S006

Cambio
rrELEGRAMMA

Rio, 7 de Agosto
Can"lbio bancariü so-

bre Londres: �:l.
Libra-lOS 4::13
lOolla.·-·':$14S
IF'.·anco-$�.7'

Doze s8xtilh ões de contos
Uma' verJadclra curoucopia

da FOrlu'la 1 entornar.se nas

alg,belras feLzes de 600 herdei
rus I

N I camara do" deputadi)s em

Fran(:,a, á cUJ I deliberação e:itá

entregue a cansa pela sua

enor me ImpnrtarlCla, dlscule se

actualmente 3 herança mais ex

traord,nlrl:\ das que ji têm sur'

Plebendldo o mundo,
Trata se de delermllur quaes

os legltllrJOs herdeiros de uma

fOltuna fabulosa que, sendo dI)
25 mtlhões de franCI)s, ca

pltal,sada a 3 O/D de .. de 1676,
importa hoje na somm� fanLas
tlca de 31 decilllõe, de fr�nco
ou em r(II':, 12 sextilbõ')s e 4-00
qUlnqutlhõ�s de conto II

Reclamam partilha.; 600 her
delros!

A fortun I cdl,lSS;d foi trazida
de Venezl por Oi�nlp:lIle e por
elle dapos,tada Ou lho�ouro frao
Ct�Z. A extl aOrdllJêHU qu lnll:l
orlglna.-se de um deposltu Oe
800 tl;;cu.jo� eíll Oarl), fello em

16 de MaiO de 1624 por um

An:lslaclO Tipal'li n I c:lsa db
ffillcda.s em Veue:.it, nome c Im

que era des!gn ldl) ne,�e tem pu I'

bancu dei E,tadd, da an' 'g I I e

publica, e dejJois dennm,n;.lod"
Bauco Lecca, O d'lpaslto fdi le:,·
Ilzad'l em c,)otralO feito com o

doga Fraoç"is CI)utaulfli, C'Hn

promettendú se u b IIICO a d Ir
sobrEl I) e<lpll:d otn jU11l d \ taxa
de 3.t. 1'IpdJI Ldíet:eu em

1673, dwx .ndo COIBI) OlflCO be'r
delro um Jllã'l Thié,y, fJlle pOI
sua vez rnl)fr etl em l676, �elD

ter retirado os bodo; accumu

,Iadll�� no B.l!lCO de Veneza,
Pelo Inveotariu a qtle ne�,a

occaslã,) se pr()cedeu, em pre
!lenç\ d(l doge e dai; maglstrado�
de VPfl!>za, cnnstatou·,e a ex' ..

tellcia de um aeLlvu real,z'\do de
56 m,lhõtJs puue' IDal�' U me

DOS.

,I

Jornal do
_,

Oommercto g

slgnl:cação tralbltIV:l, que Íle

emprega em �Iljello dlvcr'su de
sua slgolfic 'ç,ã I-A Q mulhe'» 4�apitania do Pül'to

sol eira tem:\ SIlI s gnlfic:!ção PROPO,TA PARA CON�TRUCÇÃr) DE

tran,IIIVa, Isto é, póde lOTn r se. UMA, BARCA D'AGUA

casada e vluva. Do ordem do cidauã:) cilpiLão do

--O «verbo. oeulrl) tem a Port) (i'este E,t'ldo, f,,<.�) p'lbcoo
fi que,no dia 15 de A�osto proxim(Jsigol cação ínlran8ltlva, que se fULuro ás II horas d1 manhã, se

emprega em SI mesmo-A Clmu- recebem proposta, para construe
Iher» c:ls<id:! tem :1 slgnincaçãu çã,) de Ullla b:lfCi.ça para Carro·

lnlrarwLlva, que se empregl elll gar Hg\lil, confof'[ue o, phnos e

SI rnesrn:� (lU em seu m:\r Id\l. se eCllieaçõd3 I,ple se aCha0 uesta

-O «verbo» paS,IV{) é aquel R"pal'tlçã,') á disposiçãO dos in-
tera�sarios.

le cuja acção é sulIrlda I'elu Secret.'lria da Capiti:luiil do Por
mesrnJ sujeito di) vel b,j - A to llO E�lado Fud"ral de Santa
«'rnolherv vluva t aqtlella CUj:i C1tharlna,26J,� Julho de 1890.
coacção f,Ji soffrld" por sel] ma O secret'lrlO, DUl'val Augusto

Gomes.
I ido. Regia '-f'enchh Consu-
-O «verllil II tem tres c,)n- I��f'andega do Desterro lar de Italia

J'tJ�açõ),< a 1· em-Ar-', ,I 2· D� j ordem da inipectof ir! da al-
em -Er-; a 3· em-Ir-; A f<indaga Si faz pubilco, na fórma
«mulb�í» Lem Ire., conjug'lções: do dl�posto no art. 3° do DecrP.to
P Ellg,Hlar, 2· Ceder,3" F'u- n. D766 de 14 de Julho deI 1887

q e se "ch i llncerrado o lança-gir.
C I

_

N-. I d
'mento do imp\)�lo rle Indos' I'li<lS e

-« 'lnc u a)>> - a"):\ IS- prDti,sões a qUI� Sel aCd.bou de pro-
Ctlr:,o sem «verbd D -Nã'l hu ceder Ror esta ropartiçãu, para o

�I)C edade sem 4 mo I !ler ll. exerciciu de 1891, e q ue deu tro
dl-J tnnta dirls �ontadllS d'esta

CASAMENTO CIVIL data, os collectadus quo tiverem
. . de rdclalDar c)ntra (I meí;IllO lan dia, elJlfrente ii, Durei dos-.N9 cartOrIO do respectIvo es- i çlml.J!lto, " di:lverão fazeI' por

•

CrIVa0 foram �ffixadas as procla-! me ii) de req ue r ILUclll to, dlrigldu à
ta I'egia agellci a eon:-lU I \!' ,

mas dos segumtes contrahentes: i mesr,oa illôpectlll'lil. 570 toneladas de C,j rvú('
José Laundes com Hermelinda A lfandeg t do Dds terra, Iode Cu rd dr, c!ll'l'cgamen (,l) (L� I'eMaria da Silva. Agosto de 1890.-0 2° oscriptll- f�rie!a b lrC�i.Pedro Vidal com Angela Ma-, r"rin, f'l1carrpg:ldo do hnç lllhJl>

ria da Conceição. I t", Olympio dos A. C, Pinto.

Registro de obitos II" The8o��:::;�: ele «'a

DIA 5
I AR'\E;'IIDA�lENTO

Angelo Cutani, branco, sol-' D� ordeilJ d I �Id",jào [usrpetor,
teiro, 20 annos trabalhador: i façu publiCO qU6, no di,t 27 d,·

commoção cerebr�l. i Agoslo pruxim) futuro, a uma O ahaixo fi"signad(J de
\ hura da tarde, vai spr r,osto em

������������"!fI,!, hast I publica, parante a Junta clal'a a esta pl'a��a que ven
SEOQÃO LIVRE ,desb Thes'jurarh, a quem me- fie,) au sr. Alfredo Marcos
Para �ena(R.ore8 Ilhares condições offerecer, Eómen- da Si I Vã, O sen neg icio á

_
te a prazo nào .'xcedeutH dI:! nove

Cou'elhelfo De. Joa,-) Sdvelra anqos, �onf)rm(� det"rmio,l O ad, Vict',r Meirelles n. lO, li-
de SI,uza 3° da lei n. 66 d,) 22 Outubro de Vl'e e de�\ernb(l1',iÇ:i.rll) de

Cnmmendado[' AntoniO Nu, 1833, fi arréllldamtlllto da eaSl

ne' Pires 1 qUH ::iervi,) de qU'lrLd do c1eruoll- qualquol' ImUA.

e ib O M I d Id:.> fllrte ddS Luiz. visto ter ter· D"",terl", 1 de J\gosto
"

..oo�e eir(\ r. anoe a I mlnadu '3m 3l de Mail) :Jlt'lDo (J de 1890. _ Paulino Alvaro�dva Mafra. ! qUI:! f ,i feito "i) çidadã I Jj!'é An
..O CATHARINENSE

!
tonio Carpes; cumpriudo obsor, de Gouvea.

João Tbiéry nomeou, p:lra, Cbal>a
recebe-em a hernuçi, seus ir-I SENADORE.S
mãos Otl 115 descendentes delles Antonio Jusurnano Esteves
o na blt;\ dCSSclS ultimes seus Junior
LiO" Cl.ud.» e Pedro Tbé y, Haulino Jul.o Adolpho Horn
comi) se deduz de um tistamen Dr. Jose Candtdo de Lacerda
lo Ieuo na presença de um tal Coutinho.
Sineho Mida, notvrio em Cor- DEPUTADOR

íou, em t 654. Este testamento Dr. Lauro Severiauo Muller
acha-se, actualmente, no poder Dr. Fel.ppe Schm.dt
de M, Lrbouret , notar lO em Pa - Dr. Luiz Dclfino dos Svntos
fIZ, Capitão de fragata J ãJ Jus.

Tem siJo enorme o numero tino de Proença.
de petições de herdeiros, d.ugi- \ Catharinense patriotas
Ihs á catnara dos depurados. INão haverá plir cá, lambem"
algum Oll aigl]m I Ttué. Y ?

Partido Nacional
SENADrlRE�

Conselheiro DIOgo Duarte

I Silvo
•

- O « verdo » é a alma dei Dr. José Ferreira de Mello
um d.scursn -A s mulher » é Advogado Manoel Jose de
a alm. da soc.ed ade. !Olivelfa,
-O «ver bo», quan lI) á �U d DEPUTADvS

conjug rçã», Ó legu:ar e HlegU·r Dr, Lauro Seve.iuno �bller
l.lf-A « mulher s , quanto ao Negoci'lute Aniorno JUStl-
seu est «lu phys.co é regulH e I mano Esteves Junior
irregular. Tenente coronel Etyseu Gui-
-O «verbo regular segue a iher mc d I Silva

soa co jug-ção <-A «m I] llier » Ad V1Jg;,r!n [?ca nCL"CII Tulen LI

reglllar sf'gue \) seu e�tado. [II) Vieira de SllUZI.
-O «velho» lficguhr nã'l Sã,) todos filbo� deste E,l.adn;

�egue iI sua coojtlg IÇÇ) -A ,.;eodo ii clwp I ffi'Xla compl)�!a
«mulher» Irregtllar nãc. �egoe de :L neutro, 2 eX con,ervadn,
() �,eu e·tado, res, ':2 fi'IH]blleanos hhtLric()�·
- O «verb,)), ljtlanlO ii SU:I e ';2 eX-!lbera('s, �).ila no.; re·

slgnlficaçãl), é aCtivo, oeutrt) e pl(l,elltl1em nu Congresso:l N:t,
pa.;sivJ-A «mulberll, quanto CiliU:d.
á sua slgnlficdcã'l, é solteir?, E' a verdadeira união.
c:\sada e VIOV:l, Opi'nião publica,
-0« verbo» activo tem asna 'i7"'=,",""""",,"-@ ""'" ."',M'",,�

A mUlHEH E O VERBO

EDITAES

Del ord sm do ci.Lrlão Inspector Psstividade do Sflnhol' BOll Jesu�da Alfandega se faz publico que,
no mez de Agosto proximo f'u tu
ro, se procederá a cobruuça do
imposto de indu-trias e profissões,
relativo ao 2' semestre do cor

rente exerc.cio.

0$ co l lsctados que não sa to r
fizerem seus dcbiros dentro d o

roferido mez, incorrerão na mui- UOt!] .niss» soleume ás 11
t:� (te; 10 %, a qual será, elevada hor.,« da nia.nhá, sertnâ« ao
a 15 %, se o pagamento não se

realisar a té 20 de M irç,) do trio Evaugelh I pelo Rt�\7. Com-
mestre addicional na fórrn a rio mis�é�l'il) visitador Coneg»
»r t igo 30 dI) Regulamento de 22 J',H(ll1illJ EI"y dl: Medeiros ,d J Fevereiro de 1888 combinado
corno a r tig« 9" do Decreto.LO, 145 sendo estes actus precedi-
de � de Janeiro de 1889, dl)� de ludai nhx u., ve�pel'a,Alfandega do Desterru, 21 de ás 7 horas d., tarde, -peloJulho de 1890. -O 2" Escriptu
rMio, sorvindo dI;! lançador, presente ei,n\'idalIl(_)� aos

Olympio dos A. C. Pinto. i I'màt IS tercoi 1'1','; pa T'a, I'e-

IntondenciaMunicipal vestidos do SaoLII H lbit("

Por e�ta l'egia ngencia
consular e a requerimento
do capitão da b'LI'c:\ italian \

Nuova Catte'f'ine I eon jem
nada neste p(jrto t:Ul viagelli
de Cal'e!iff para o RnHal'io de

l'rh 1),11'>1 C I r I', <'<iR e l;:l l'I'OS:Santa Fé R, ;\n'e!u:itará no '(

a,,�il!l (\1):11<) aCé) ba rio recedia 11 rio corrente au meio
boI' II qliC lla dH melh()r em
fechadlll' i� ,le 11l1hu..;,

AC0it,i� (\11C:llufu\.mdaR rio
obras,

Preços I) lTliliH CíJfiJInrj!(I

var que não se aceita proposta
alguma s em que venha acompa
nhada do conhecims-uo do dep»
SItO da quantia de 500$000 réis
em moeda corrente, com li cl au
sula de reverter o mesmo deposito
ao cofres publ rcos, sem recurso

algum, caso o proponente prsfe
rido recuse assigna r o con tr acto.
'I'h esou raria de Fazenda do Es

tado Federal de Santa Oa th arina.
em 2� de Julho d e 1890.-0 l°
esurrptu rar io, sacretar io da Jun,
t", João M, de B, Cidade

O cilladão J"ão M<1rtins BH'
bOS3, preside'ote da lnteudencia
Muntc.lpill Municipal rl'sSti cida
de dll D�sterro, c,pital dn E"tado
Fedoral de Santa Catharina. f.�z
publlc,) que, achando-se assigna
dos os ti t \) los dos Cidadãos ele i -

toces residentes n'",sta par0�bia,
são conVidados por isso, por si
ou seus procuradores,a receberem
o'esta rep trtição d sIta já os �eus

respectivo.; titulos, em todos os

rllas uteis das 10 horas da rnanhil
á� 2 da tarde. Outrosim, previne
que os tltulo� dos eleitores resi
dentes nas freguezias suburba
n1S poderão ser tilmb�m procu.
rados oa mesma repartição e ás
mesmas horas, do dia 5 ;:le Agosto
proxlmo em diante,
Secretaria da Intendencia Mu

IlÍcipal em 28 de Julhode 1890,
O presltlen te,]oão Martins Bar'.
bosa,

I)EOLARAÇÕES

Destt'I'I'O, 7 de AgllRtr, ti e

1890.-0 agente c In�ld 11',
[João F, O. Costa,

AO COlUIEBCiO

I

o abaix» aSAign:ldo de
clava á esta pruç« que com .

pr.u ali RI'. Paulinn Alvaro
de Gílllvêa, o seu negocio á
rua Victor Meirelles D. 10,
livro e desembaraçado de

qualquer onue.
Desterro ,Ide Ag(!Hto

de 1890. -- Alfredo Marcos
da Silva,

Tendo de celebrar-se n �

eg I'ej ,i' d ,I vene ra vel Orrl o fi
3a da Penitencie a so lemui
dade rio Senhor Bom Jesus,
dorning.. 10 du corrente,

COlUpill'eCOl'8tll ali" flI8nui ,
narl(i� actoi', e bUiH :Is�im a

todcs OH fieis ch�vllt(ls da

quelL, veneranda Imagem.
- O Sl!Clct:\I'io, -Candido
Conceição.

ANNUNOIOS

SELLAftlA 00 BKIRAO
á. sellal'ia do Beil'ão, na

rUa Til'adenteH P., 1. anti

ga rua da Cadeia, acaba
de l�cebel' um RI!i,tillJcntlJ
de HelbR de COlHO rle porc,)
pal'a Illllnt;al'ia de homem,
ubra nacional, I) qUt� ha de
1ll.�hiJl'.

Na mesma selhuia a.cha-
se Ulll gl'riW�e s(lrlirnellllJ do

,;eriglitüi'>, Relins-�e[,ig'ltt>t',
bahús, colchõcA, can;lstras,
ma !las P,lI''' vh.ge:ll, co�

ohcnil bl'an�11 de línhlJ, e

de lã pretOR, P;lI'rios e bl'l:Hl

COS, xeréi..; e�tampudn". o
b :rriae! IS de fdl ''0, c;dh�li-

... ------ - - "_U__

-h--

DE

MONTEVIDEO
NO ARlVIAZEM DE

F. Ci\MEU & C.
RUA DE JOÃO PINTO

Esquina da de Saldanha Marinho

PRE�U�T�� � �ALAM[
CHEGADOS DA EUROPA

rt.: D.·azilelra
i
í

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Mil, contos!
GRANDE Lo-tERIA

DA

B�t\HIA
PLANO S'[!�M RIVAL

Com uma insignificante quantia tira se a

SOlaTE GRANDE
Só quem não aspira a ser rico deixará de

empregar uma quantia diminuta para alcançar
uma sorte tamanha.

Jà é t.on.t.a ção, !

6 Ui� SETE}IBHO PHOXi)IO

Dez contos'
LOTERIA DE PORTO-ALEGRE

EXTRACÇÃO A 14 DO CORHENTE

Bi,1he"tes a -ve:n..da
NA

5

������ ��� ��W�:\�W��
PR-AÇA 15 DE NOVEMBRO

2 ESQUINA DA RUA DA REPUBLIC \. 2

João d08 Santos Mendonça

CARNE e QUINA

VI�HO AROUDdeOUINA
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

ClA.RIIE e OlJllWA.! São os dois unicos elementos que entram na composição
d'este pode.oro reparador das forcas vítaes, d'este fortilicll ..tc pOl' ellcellen·
ciD. Excessivamente agradavel nó palladar, é o mimigo figada da Anemià _e das
Debilidades nas conoiuescencas das Enfermidades, das Inarrtieas e Atreccoes do
Bstomaço e dos intestinos.

. •

ouar-d« f ' emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
forcas. c. .uquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as

eptâemías originadas pelos calores, não ha bebida superior ao Vinho de Quina
Aroud.

Venda por grosso,em Paris, na pharnr de J. FERRÉ, 102, r.Richelieu, successorde AROUD
ENCONTRA-SB A VENDA NAS PRINCIPAES PBARMACIAS DO BSTRANGEIRO.

EXIGIR e �i=l� AROUO
- .•. _ .. __ . __ .�_.�"-- ------_ ....

O Ir 1) j�H � � i i, � n � � (' 111) � lin�l, �IHUI) Q l� 1 U Hilll
SFM DJETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTllME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MAR.QUES DE HOLLANDA
RIO DE 3.A.N"EII(, ,

All,i!torisac.os por decreto mperial e J_ep� rtamento de
Hyglene da Republica Argentina

Laurea dos C01'n medalhús de ouro de
j� classe no Br�:nl, Pa1'1:s, Antuerpia, Rio da

Prata e BerlimI:
�AI:74'i9i1diiií6#

:5l11Sn, arOba e Manacá (depurativo vegetfil.)-Cura todas as molestias
a peIle, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophuln.s «rheumatis
mos» agudos ou. chronicos e todas as atlecções'de origem syphilitica, por mns

rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algum3s
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mnr

curio e nem nenhum dos compostos.
Pilulas purgativas de Velamina-CollJbatem as prisões de ventre, sã

depurativas, regulaàoras da .. crises mensaes e das defecações irregulares, se,

produzir a menor colica.
E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate R enxa

fluecR, fiatulencÍn, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz terruginoso e quinado--Debella as chloro-\tnemias, 8.

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydrú
picos e beri-bel'lcos, infiltrações do rosto e pés, combate eIDeazmente a. escro·

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais oeneficos resu,

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes naS'

infiammações do figado e baco, hepatite,«splenites agudas ou chr(\nicas», deVI
das ás febres intermittentes·e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclama.r restaunid@r energico, como na anemia, chlorose, limpha
tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições difficeis.

•••��••••••••�•••�••••••

i ��lTllR,\� �AT� \RI����E! i
IXarope de Angico compostol• •
• T l� COMG •
• o li e Tlaoo .',
• COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA &)
ti Approoatlo pela Insp'ectoria de Hygiene Publicage pr'emiado&}
• com a medalha de ia classe no, Exposição Pro- $J
e oincial de i888 •
• Usado com feliz res'lltado no Imperial Hospital de Caridade do.eh (,lé'lS de' �.,I)l de c;lb,) de qe""Desterro. Reconhecido efficaz r' tratamento das TOSSES, BRON-�� CHITES, ROUQUIDAO, AS'" .(IA, COQUELUCHE, RESFRIADOS, �;Ie.r«, ('l\'("�a" qualidades, 0" aPERDA DA VOZ, DEFLTT' ,e em todas as demais molestias das�Charéo C:JllJ:J( inense. "J'!'� vias respiratorias, confr <:l attestam os seguintes cavalheiros: 'l*'

_ ._ ... . .- ,?, D�·. João Frr ,sco Lopes Rodrigues, medico �,
f� n-. Fl'edel'icv RooUe., medico f.::$:;� DI'. Duart� Paranhos Schutel, me�ico ., .. ��;; Dr. Joaquim Pa uleta Bastos de Oliveira, JUIZ de direito �b

I �
1)1', Fehsberto Montenegro, JUIz municipal do Desterro f;_�...f';Hr�l"1j!: SO,,�T!rflr.MT{1 ._ Padre Manuel Joaquim Alves Bo-rres, vigario do Desterro �r.;.13 . u� ,. ,..11 U "'"'" Padre \oliguç� Murno, vig.uio de S. Miguel <�#

'H�� -�D ,�lhOs I �� P"d "e Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José �
"--', ....__. :� José Lino Alvares Cabral, negociante 't;....._ � Antonio Freyesleben, industrial a

TODO,') OS T:ut\NHOS i � Antonio Alves Ferreira, pb otographo �I
I ç"",�

Major .Jesuino Antonio da Silveira :z�A' B R A S I L E i R A & Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante �,
t. Thomaz Teixeira Couto, artista �

CR. I,ADO � Pedro David Talimberg, negociante �� João Muller, negociante �J
• Deolinda Rosa de Jesus �

r. , ., ".� Capitão Mariano Mase �
I t)I';'(�l", l !'><' .ro UII! CI'I<\ij", � João FranciscoRegisJunio�, negociante �.,
I

.

.

. I t�' Henrique Bergmann, negoeiante ��
I p,'t;.\- � e b- n. ; pa ri) inf II' rn» : t� Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros �
[CÕP'i ne.,j, ty'",(),f': phia i� Lydio�IartinsBarbosa,guard�-livros. �
I '.
J. "I"" I � Anton!o Ra.malho da �!lva Xavier, negociante �

I
------ .. -.-

_ ,

- I

� Amphiloquio Nunes PIres, I,rofessor �
1 �'I iq II r('l f'\'l I� ��j' �1 � ��;�:r�r��i���ld�lis����s, machinista �I

l �.� Rodo_Jpho Can�ido da Natividade, machinista
. ;�1 J<. j ii , I � Dornmgos Jose Gonçalves, despacha�te da Alfandega. �J

Boueis d« [)IJVU unifur rue I!� E lUIZ 500 ATTESUDOS QUE SE?AO Pl1BLIC,AOOS !
N Cl

'

C' I I
� Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação <IP"

I l:jpe,; .1'1 )arJnPII�r. f�como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares�----

: t: effeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preco ao alcance de:�
ODONTINEI�todOS!

•

�
. J&l Frasco .•. �$50C> �

D) I_ Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da �merica do Sul.
DR. RIEDEL II RAULINO HORN & OLIVEIRA �

A melhor preparação para lim-;Z UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS ;t
par, I)S lIHE�T�1E8 II SANTA OATH \ RINA - DESTERRO IPot e 1$000 f,'��«����«�ol��#í��,f;�����k���1l!��������t.�'�Em fotÍns os armarinhos e 6&�.i6,�$?"���';��p;�j&.#�;�P#�lM�")�H���

harberns
RAULINO HORN & OLI 'fEIRA

õ

chegou directamente caixi

nhas de gomnw almidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA
CABO DE FERRO

I
Hygienica, ínfallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos c u. recentes
Encont:' se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. F;,._ .. l.É, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M . .BROU.

1JepCJ.S.1 t o r i.r t:

1§ RU 1 DO COMMER ro 15

. QUEIJO
GRUYERE

Villdo dil'e(�tam(�ilte
MUITO FHESCO

NA RHAZILEIRf\
RUA [JOAO PT1VTO
---, ._-----.-,-

PARA

LAMP.A 't{INA

DA fABRICA D� 01�O�
DE

(].u,ilhc,rrn,e Scheeffe7"
BI."LTJ"rB'.�>7AU

Quei:n.l ab�,)lulalUellte se",

ch':ir'i ou fUffiaçêi, (jlJillidade qUo
)litros oleos não PO"S!l'3!Il.
Veu,j.'-se ero \atil.s ')H 1 kil()!"

em 11:2 giJl'rafil�.
RAijU�ü HORN & OllVf.IRA

umcos depa ,�1tarios
15 HUA DO CO:YlOvlEil(;)() 15

TI-IYMOLIN_A
DE RAULIVEIRA

Exceileute cosmetico, approvado e authorisado pela insppcto
('lei Geral de Hygiene. :Elogiado por toda a imprensa Rio do
Jaueiro.

Preparado oDoffp.nsivo t'l muito usado para curar; s Espinhas do
roslo, Racbas dns labios, deslróe completamente as sardas e quaes·
quer manchas da pelle. '

Suavísa e rl)fresca a cutis.

ADVOGADO
Arthur F1�r rei; a de Melln,

ecenteolenle prmllsl'madc pela
Relaç;"i" de Pdr!P Ali'gre, dul'l.
de 3cahl dp c!F'g:'f, tem seu es�

cnpt<)r!d n:1 c,dadr: de S. José,
enC:lf reg,\DJ'l.'C de Cilusas C! i

rnf>S, �l)lIlmt'rClae�, ClvelS, Of'

)ha!lol(j�lcas etc. LHllO no fôrn
I'esta capll"d, c,nfDO 110 d'aqupl
Ia cid:Jdp,� e em S. Miguel e seu

Lermo.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unico8 fabric.ante8 e proprietario�

·�--·'�---'--__" "_"IoOO"""""""'." _ _'___·._L"'>; �' ·'

�. :.< ���.��,Z��!I.C!:\�·�·:i»J!Ef! DliDm _
"

)�ª��1 ;lPEDEDIGITAlEoElABÉLONYE
'i:!l.lllrCl!ado >ie�de trinta annos peios Medll;os <1e todos os palzes contra lU
<Uvel'!laS Doença,; do Cora9ão, Hydropisiaf!l, Broncbite. ·D�O.&S,
C"qu.e�".cl:reil. Astllmas. etc., emflm, em toJas as 'Perturbações da Circulação.

P�fi1 �!,\ll!.Zi"'I�� i!Í ft'lR §A ftEAS ERGOTINA;:Hu;.� � Iftj.� E � @4iJi' D'
de BONJE.A.N

,Medalha d/Ouro da !Sociedade de Pharma.oia de Pari, 1
A dIS"Olu�ãn d'Ergotina BonJean é um dos melhores bemostat1cos AS 9r'a
geas ti, Ergoti,na :Je Bo'n;Jean. são empregada� Dara facUitar o trabalho
do parto, e fazer parar as bemorrhBgias, de qUalquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE / 99. rua d'Aboukir} em Paris.
Depositos nas prlncipaes PharmaclaS de cada r.itade.

I iII):1 :1.1ii '*\11l' i iRij iRi)3
CUra todas as Molestias resultantes dos Vielos do sangue : ESC'J'oftclas, .Ec#em�

Psoriase, Herpes, Liclten, r,npeUgo, Góta e BlteuulatisnlO.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
A.I.. :IO:OURETO DE POTA.SS:IO

CU\'a os accidentes syphiliticos antigos ou Nbeldes: lllceras, Tumores, G6mmas,
Ereostose, assim como lLy1npltatiB1no, ESC1'ofulaB e Tube1·culollle.

IaPuta, 8ua .r. :E':aa:aií, Plloo, :LOZ, 1'11. a'eheUeu,S ..di BOYVUU·WfEOTElla. ... tlrIU 11'1&'"\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




